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RESUMO - A utilização de fertilizantes granulados como veículo para semeadura de espécies forrageiras tor-
nou-se uma operação simples e de grande utilidade. Entretanto, as informações são contraditórias quanto ao 
tempo em que as sementes podem ficar misturadas ao fertilizante sem diminuir o poder germinativo. Assim, 
objetivou-se estudar o efeito da mistura da uréia com sementes de Brachiaria ruziziensis na qualidade fisiológi-
ca. Os tratamentos foram constituídos de períodos de mistura de sementes de B. ruziziensis (0; 4; 8; 16; 24; 48; 
96 e 192 horas), com uréia, alem de uma testemunha sem à adição de fertilizante. Empregou-se o delineamento 
inteiramente casualizado, com quatro repetições. Com o aumento do tempo de contato com o fertilizante, o teor 
de água e a condutividade elétrica das sementes aumentaram consideravelmente, enquanto observou-se diminu-
ição da porcentagem de germinação, da primeira contagem, da emergência e do índice de velocidade de emer-
gência. Assim, conclui-se como viável a mistura das sementes com o fertilizante nitrogenado, desde que a se-
meadura seja realizada em intervalo de tempo inferior a 8 h, reduzindo-se os danos à qualidade fisiológica das 
sementes da forrageira.  
 
Palavras-chave: Germinação. Velocidade de emergência. Fertilizante nitrogenado. 
 
 
MIXTURE OF Brachiaria ruziziensis SEEDS WITH UREA AIMING TO IMPLEMENT AN INTE-

GRATED CROP-LIVESTOCK SYSTEM 
 
 
ABSTRACT - The use of granular fertilizers as a vehicle for seeding forage species has become a simple and 
very useful operation. However, the data is contradictory about how much time the seeds can be mixed with 
urea without reducing the germination percentage. The aim was to study the effect of mixing periods of urea 
with seeds of Brachiaria ruziziensis on physiological quality. The treatments consisted of seed mixed times of 
B. ruziziensis (0; 4; 8; 16; 24; 48; 96 and 192 hours) with urea, besides control treatment. It was used a com-
pletely randomized design with four replications. Moreover, with the passage of time in contact with urea, wa-
ter content and electrical conductivity of seed increased, while there was decrease in percentage of germination, 
first count, the emergence and emergence speed index. Thus, it is concluded as feasible to mix the seeds with 
urea, since the seeding is performed at intervals shorter than 8 hours, reducing damage to the seed physiologi-
cal quality of forage. 
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INTRODUÇÃO 
 

A Brachiaria ruziziensis é considerada uma 
excelente forrageira tropical e tem sido utilizada 
como uma das principais espécies que compõem o 
Sistema de Integração Lavoura-Pecuária (ILP). Sua 
implantação tem visado tanto à formação de pasta-
gens para a alimentação animal (MACEDO, 2009), 
quanto à formação de palhada para o sistema de 
plantio direto, garantindo assim, maior sustentabili-
dade ao ambiente (TORRES et al., 2008; MACHA-
DO et al., 2010). 

Pela rusticidade e tolerância ao inverno seco, 
espécies do gênero Brachiaria possuem maior ex-
pressão de cultivo na segunda safra ou safrinha, prin-
cipalmente em sucessão à cultura da soja, podendo 
ser semeada tanto em semeadura direta quanto em 
sobressemeadura (PACHECO et al., 2008). Entre-
tanto, a Brachiaria ruziziensis tem sido intensamente 
utilizada em consórcio com a cultura do milho, po-
dendo ser semeada concomitantemente ou posterior-
mente a emergência da cultura (JAKELAITIS et al., 
2005; PEREIRA et al., 2009; JAKELAITIS et al., 
2010). 

Uma das técnicas profundamente utilizada a 
fim de aperfeiçoar a semeadura das espécies em ILP, 
é a mistura das sementes com os fertilizantes. Segun-
do Soratto et al. (2003), esta técnica garante que as 
sementes sejam distribuídas uniformemente e a ope-
ração de semeadura seja otimizada. 

A técnica de implantação de forrageiras por 
meio da mistura de sementes com fertilizantes é uma 
prática antiga, muito empregada na implantação de 
pastagens, com o uso, principalmente, de fertilizan-
tes fosfatados ou formulados, visando à utilização do 
adubo como via de distribuição (LIMA et al., 2010). 
No entanto, recomenda-se, nas misturas com adubos, 
principalmente os formulados NPK, que a semeadu-
ra seja imediata, evitando danos à qualidade fisioló-
gica das sementes (MATEUS et al., 2007). O prolon-
gado período de contato do fertilizante com as se-
mentes pode trazer prejuízos à germinação e ao vi-
gor, dependendo do tipo de adubo utilizado 
(CAVARIANI et al., 1994; LIMA et al., 2000). 

Em relação à possibilidade de ocorrência dos 
efeitos depressivos às sementes devido ao período de 
contato com os fertilizantes, Soratto et al. (2003) 
sugerem a semeadura imediata após a mistura para 
reduzir o tempo de contato entre as sementes e os 
fertilizantes formulados. No entanto, a agricultura é 
passível de imprevistos e a semeadura pode vir a ser 
postergada. Para Kluthcouski et al. (2003), as se-
mentes de B. brizantha podem ficar em contato com 
o NPK 4-14-8 durante 48 h após a mistura, sem que 
haja danos. Segundo Mateus et al. (2007) esse inter-
valo pode chegar a 96 h. Em contrapartida, Lima et 
al. (2010) observaram que a qualidade fisiológica 
das sementes de  B. brizantha “cultivar Marandu” foi 
afetada seriamente quando a mistura com NPK 4-14-
8 ocorreu em intervalos superiores a 12 h. 

Apesar da comprovada viabilidade técnica e 
econômica do consórcio entre milho e braquiária 
(PORTES et al., 2000; SILVA et al., 2004; JAKE-
LAITIS et al., 2005), o estabelecimento da forrageira 
com uma cultura consorciada ocorre sob condições 
de competição entre as espécies, principalmente na 
semeadura simultânea. Além disso, a inexistência de 
referências na literatura, no tocante ao cultivo con-
sorciado, em especial ao tempo de mistura das se-
mentes das forrageiras com os mais diversos fertili-
zantes, principalmente a uréia, pode também estar 
comprometendo o estabelecimento do sistema, sem 
adequado embasamento científico. Nesse contexto, 
objetivou-se com o presente trabalho avaliar os efei-
tos dos tempos de mistura da uréia com sementes de 
Brachiaria ruziziensis na qualidade fisiológica das 
sementes visando à implantação do sistema de inte-
gração lavoura-pecuária. 
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

O ensaio experimental foi conduzido no La-
boratório de Tecnologia de Sementes do Núcleo de 
Pesquisas Aplicadas à Agricultura (NUPAGRI), 
pertencente à Universidade Estadual de Maringá, 
Maringá, PR, no período de setembro a novembro de 
2010. 

Utilizou-se o delineamento experimental in-
teiramente casualizado, com quatro repetições, sendo 
os tratamentos constituídos de períodos de contato 
de sementes de Brachiaria ruziziensis (0; 4; 8; 16; 
24; 48; 96 e 192 horas), com uréia (45% de nitrogê-
nio) e uma testemunha sem a adição do fertilizante. 

As sementes comerciais de B. ruziziensis reti-
radas de embalagem fechada apresentavam: germi-
nação = 60%, pureza = 60% e valor cultural = 32%. 
Realizou-se a separação manual das sementes puras 
viáveis (SPV), com a utilização de pinças, pincéis e 
bandejas. Definiu-se como taxa de semeadura a 
quantidade de 6 kg de SPV ha-1. A quantidade de 
uréia para mistura foi definida em função da reco-
mendação de adução de cobertura na cultura do mi-
lho safrinha, o qual correspondeu a 100 kg ha-1, aten-
dendo os 45 kg ha-1 de nitrogênio. 

Antes da mistura, foi retirada uma amostra de 
sementes correspondente à testemunha, e o restante 
das SPV foi misturado homogeneamente ao adubo 
nitrogenado. A mistura foi acondicionada em emba-
lagem plástica fechada e mantida no laboratório. 
Decorridos os tempos de contato, foram retirados, 
aleatoriamente, 50 g da mistura por tratamento. As 
sementes foram separadas, de forma manual, antes 
da realização dos testes. Determinou-se o teor de 
água das sementes, pelo método da estufa a 105 oC, 
com variação de ±3 oC, durante 24h (BRASIL, 
2009). Os resultados foram expressos em porcenta-
gem, com base no peso úmido das amostras. 

Realizou-se o teste padrão de germinação, 
conduzido com quatro repetições de 50 sementes 



MISTURA DE SEMENTES DE Brachiaria ruziziensis G.et E. COM URÉIA VISANDO À IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE INTE-
GRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA 

 

H. A. DAN et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 24, n. 4, p. 68-73, out.-dez., 2011 70 

se as equações, sendo selecionadas as regressões 
com maior significância e coeficiente de correlação 
(R2) dentre as significativas pelo teste F. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Todas as variáveis analisadas apresentaram 
diferença significativa, indicando que houve influên-
cia dos tratamentos sobre a qualidade fisiológica das 
sementes de B. ruzizinesis (Tabela 1). 

O aumento do período de contato do fertili-
zante com as sementes, reduziu tanto o vigor, obser-
vado pela redução na primeira contagem de germina-
ção (7 dias após a semeadura DAS), quanto o per-
centual total de germinação verificado pela significa-
tiva diminuição (P≥0,05) na contagem final aos 21 
DAS. Em intervalos superiores a 16 h, houve redu-
ção significativa no total de plântulas normais. En-
tretanto, em intervalos inferiores a este, o tempo de 
contato não influenciou na germinação, quando com-
parado aos resultados obtidos pela testemunha (sem 
fertilizante). A redução da germinação foi verificada 
por Lima et al. (2010), quando as sementes de B. 

brizantha foram condicionadas por um período supe-
rior à 36 horas com o formulado NPK 4-14-8. Para 
Mateus et al. (2007), os efeitos negativos da uréia 
sobre a germinação das sementes de B. brizantha 
foram mais evidentes em tempos de armazenamento 
superiores a 48 horas, ou seja, superiores aos obser-
vados no presente ensaio, sugerindo que existem 
diferentes graus de tolerância entre as espécies. 

Para os resultados da primeira contagem, os 
efeitos negativos foram presenciados após o período 
de 8 horas. A redução no vigor ocorreu de forma 
exponencial, ou seja, conforme se aumentou o tempo 
de exposição da semente ao adubo nitrogenado, mai-
ores foram as reduções sobre o vigor das sementes 
de B. ruzizinesis (Tabela 2). 

para cada tratamento, sobre três folhas de papel-
toalha (“germitest”), umedecidas com água destilada, 
utilizando-se 2,5 vezes a massa do papel seco embe-
bida em água. Posteriormente, as sementes foram 
levadas para um germinador do tipo Mangelsdorf, 
regulado para 8 h de luz (±35 oC) e 16h de escuro 
(±25 oC). As avaliações foram realizadas aos 7 (vigor 
- primeira contagem) e 21 dias (contagem final) após 
a semeadura, computando-se as plântulas considera-
das normais segundo os critérios estabelecidos nas 
Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 

As plântulas normais do teste de germinação 
foram submetidas à determinação do comprimento 
por meio de régua milimetrada da raiz primária até o 
ápice da parte aérea (BRASIL, 2009). Foi efetuada 
também a determinação da condutividade elétrica – 
CE das sementes, realizado segundo metodologia 
descrita por Vieira e Krzyzanowski (1999), utilizan-
do-se quatro repetições de 50 sementes, provenientes 
da porção de sementes fisicamente puras e pesadas 
com precisão de 0,01g, que foram colocadas em co-
pos plásticos contendo 75 ml de água deionizada, 
mantidas a 25 oC em câmara tipo BOD. Decorridas 
24 h, realizou-se a leitura através do condutivímetro 
microprocessado digital de bancada, modelo ACA 
150, da marca Alpax. Os valores médios da conduti-
vidade elétrica foram expressos em µS cm-1.g-1 de 
sementes. 

A velocidade de emergência foi conduzida a 
partir da semeadura em canteiros de areia, em quatro 
repetições de 50 sementes para cada amostra. As 
plântulas emergidas foram contadas diariamente en-
tre o início (5º dia) da emergência e momento de 
estabilização numérica das contagens (21º dia após a 
instalação). Os resultados foram expressos em índice 
de velocidade de emergência, conforme Maguire 
(1962). Foram realizadas análise de variância e apli-
cação do teste F, sendo as médias comparadas pelo 
teste de Tukey e Dunnett a 5%.  Também foram efe-
tuadas análises de regressão não lineares, ajustando-

Tabela 1. Germinação, primeira contagem de germinação, teor de água de sementes de Brachiaria ruziziensis G.et E. em 
função do tempo de contato com o fertilizante granulado uréia. 

Tempo de mistura (h) 
Germinação (%) Primeira contagem 

de germinação (%) 
Teor de água 

(%) 
Testemunha 56,40 ** 55,52 ** 11,21 ** 

0 59,00 a** 54,50 a** 11,25 d** 
4 56,50 a** 51,50 ab** 11,40 d** 
8 57,00 a** 46,01 abc** 12,37 c 

16 49,00 ab** 43,75 abc 13,32 b 

24 46,75 ab 40,25 abc 13,62 b 
48 39,50 b 35,50 bc 13,91 ab 
96 37,50 b 34,50 c 14,50 a 

192 33,40 b 30,12 c 15,25 e 
F 5,57* 4,54* 99,32* 

DMS 15,81 16,35 0,58 

CV% 13,71 15,63 5,43 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% pelo teste de Tukey. *Significativo a 5% pelo teste F. 
Médias seguidas de ** não diferem da testemunha (Sem fertilizante) pelo teste de Dunnett 5% probabilidade. 
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Quanto ao teor de água, os valores percentuais 
foram aumentando com o transcorrer do tempo de 
contato, seguindo um comportamento exponencial, 
conforme as equações apresentadas na tabela 2. Com-
portamento semelhante foi constatado para os valores 
de condutividade elétrica (CE) (Tabela 3). 

A uréia é uma fonte nitrogenada que apresenta 
alta higroscopicidade (MATEUS et al., 2007). Nesse 
sentido, o fertilizante, após ter sido retirado da emba-
lagem comercial, ficou exposto às condições do am-
biente durante todo seu processamento na instalação 
do experimento, podendo ter absorvido a umidade do 
ar. Assim, durante o período de mistura das sementes 
com o adubo, o fertilizante pode ter transferido o 
excesso de água para as sementes. Esse fato pode ter 
contribuído para que, com o aumento do tempo de 
mistura do fertilizante com as sementes, paulatina-
mente houvesse o aumento do teor de água das se-
mentes (Tabela 1). 

O efeito sobre o teor de água se verifica, prin-
cipalmente, sobre as sementes armazenadas por mais 
de 4 horas (Tabela 1). Um dos efeitos negativos sobre 

o incremento nos teores de água é o aumento na ati-
vidade metabólica das sementes, proporcionando 
menor qualidade fisiológica, reduzindo assim, a via-
bilidade das sementes (MINOR; PASCHAL, 1982). 

O aumento da condutividade elétrica (CE) 
indica o efeito deletério específico do fertilizante ao 
tegumento das sementes. Segundo França Neto et al. 
(1999) esse efeito é proporcionado pelo extravasa-
mento dos eletrólitos contidos nas substâncias de 
reserva, sendo considerado um importante indicativo 
de vigor. Tal efeito deletério pode ter ocasionado o 
crescente aumento da absorção de água pelas semen-
tes, em função do efeito salino e básico do fertilizan-
te, o que contribuiu para os crescentes teores de água 
e maior CE. Entretanto, o contato das sementes com 
a uréia em intervalo inferior a 4 horas, não prejudi-
cou segundo os valores de CE, a integridade das se-
mentes de B. ruziziensis (Tabela 3). Para esse inter-
valo de tempo, os valores de CE foram semelhantes 
aos encontrados na testemunha absoluta (sem fertili-
zante). 

Tabela 2. Equações ajustadas para todas as variáveis estudadas a fim de avaliar quantitativamente o efeito do tempo de 
contato com o fertilizante granulado uréia sobre a qualidade fisiológica de sementes de Brachiaria ruziziensis G. et E. 

Variáveis Equações ajustadas R2 Significância 
p≥0,05 

Germinação y=36,96+20,16*exp(-0,01*x) 0,96 35,50** 
1º Contagem y=34,15+19,43*exp(-0,02*x) 0,98 55,57** 
Teor de água y=11,18+3,63*(1-exp(-0,04*x) 0,97 42,12** 
Condutividade elétrica y=51,29+29,91*(1-exp(-0,01*x) 0,98 73,23** 
Comprimento plântula y=4,01+1,84*exp(-0,03*x) 0,96 33,61** 
IVE y=5,20+6,71*exp(-0,01*x) 0,93 18,90** 
Germinação campo y=15,95+17,25*exp(-0,01*x) 0,96 41,92** 

* e ** Significativo a 5 e 1% pelo teste F, respectivamente. 

Tabela 3. Teste de condutividade elétrica (CE), comprimento de plântula, emergência e índice de velocidade de emergência 
(IVE) de sementes de Brachiaria ruziziensis G.et E. em função do tempo de contato com o fertilizante granulado uréia. 

Tempo de mistu-
ra (h) 

CE 
(µS cm-1 g-1) 

Comprimento 
de plântula (cm) 

Semeadura 

IVE Emergência (%) 

Testemunha 46,62 ** 5,91 ** 13,18 ** 34,71 ** 
0 48,42 c** 5,71 a** 13,28 a** 35,00 a** 
4 53,02 bc** 5,63 a** 11,39 ab** 32,00 ab** 
8 54,91 bc 5,62 a** 9,67 bc** 29,72 ab** 

16 58,72 b 5,16 ab** 9,77 bc 28,75 ab 
24 60,05 b 4,36 bc 9,32 bc 27,50 b 
48 61,77 b 4,35 bc 9,20 c 27,01 b 
96 71,11 a 4,11 c 6,31 d 19,00 c 

192 78,42 a 4,01 d 5,28 d 17,21 c 

F 16,34* 12,33* 18,54* 11,43* 

DMS 8,39 0,98 2,16 6,50 
CV% 4,32 8,43 9,22 9,32 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% pelo teste de Tukey. *Significativo a 5% pelo teste F. 
Médias seguidas de ** não diferem da testemunha (Sem tratamento) pelo teste de Dunnett 5% probabilidade. 
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O comprimento das plântulas oriundas de 
sementes em contato com uréia por mais de 16 horas 
apresentaram significativa redução, em relação à 
testemunha (Tabela 3), resultando assim em menor 
vigor das sementes de B. ruziziensis. A redução no 
comprimento das plântulas de B. ruziziensis ocorreu 
de forma exponencial conforme se aumentou o tem-
po de exposição (Tabela 2). A produção de plântulas 
com maior tamanho pode proporcionar às plantas 
provenientes das sementes vigorosas uma vantagem 
inicial no aproveitamento de água, luz e nutrientes. 

Verificou-se que, tanto para emergência, co-
mo para o índice de velocidade de emergência 
(IVE), houve efeito significativo (P≥0,05) sobre o 
tempo de exposição das sementes ao fertilizante ni-
trogenado (Tabela 3). Apesar de os valores de emer-
gência terem sido menores do que os obtidos no teste 
de germinação houve certa similaridade entre eles. A 
redução tanto na emergência quanto no IVE ocorreu 
de forma exponencial conforme houve o aumento no 
tempo de mistura fertilizante + semente (Tabela 2). 
Para estes, os valores chegaram há 50% de redução 
para o tempo de mistura por 192 horas. Entretanto, 
os efeitos deletérios foram observados em menor 
intensidade para tratamentos cujo tempo de contato 
manteve-se inferior a 8 horas. 

Todas as variáveis analisadas mostraram que, 
quanto maior o tempo de contato das sementes de B. 

ruziziensis com o fertilizante em estudo, maior será o 
dano na qualidade fisiológica das sementes. 
 
 
CONCLUSÃO 
 

Recomenda-se que a semeadura de sementes 
de Brachiaria ruziziensis misturadas à uréia seja 
realizada, sempre que possível, de forma imediata e, 
no máximo, 8 horas após ter sido realizada a mistura. 
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